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ABSTRACT 

Evaluation of irisecticides efficiency for the 
control of boil weevii, Anthonornus qrondisBoheman, 1843 

(Coleoptera: Curculionidae) in highiy infected cotton fields. 

The scope of this papar is to analyze the insecticide et-
ficiency in the control of the bool weevil, A. granciis in cot-
ton fields bearing a high damage levei. The failowing insec-
ticidas and their concentration in g i.a./hectarewere tested: 
traiomehtrin (TRALATE 36CE) at 10,8; 14,4 and 18; endosulfan 
(HOE 671/131) at 644; endosulfan (THIODAN 350CE) at 700 and 
deltametrhin (DECIS 5OSC) at 10. With only Set of three appii 
cations with 7 days intervala, the products significantiy re-
duce the damage levei in relation to the control plants, and 
result were achieved with traloirtbrin(TRALATE 36CE) at 14,4 
and 18 g i.a./ha and deltamethrin (DECIS 5OSC), after the se-
cond application. KEYWORDS: Chemical control; Anthonomusgrandis; 
highly infected cotton fields. 

RESUMO 

O presente trabalho visou avaliar a eficiência de inse-
ticidas no controle do bicudo-do-algodoeiro, A. grandis em cul-
tura de algodoeiro com altas porcentagens de danos. Foram tes 
tados os seguintes inseticidas e respectivas dosagens em g 
i.a./ha: talomethrin (TRALATE 36CE) a 10,8; 14,4 e 18; ando-
sufan (HOE-671/131 - experimental) a 700; endosulfan (TI-fIO- 
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DAN 350CE) a 700 deltamethrin (DECIS 5OSC) a 10. Em uma única 
bateria de trús aplicações, em intervalos de sete dias, os pro 
dutos reduziram significativamente o nível de danos em rela-
ção a testemunha, destacando-se os tratamentos com tralomethrin 
(TRALATE 36CE) nas doses de 14,4 e 18 g i.a./ha e o deltame-
thrin (DECIS 59SC) , após a segunda aplicação. PALAVRAS-CHAVE: 
controle químico; Anthonomus grandis; cultura altamente infes-
tada. 

INTTODUCÃO 

Uma das maiores dificuldades no controle do bicudo do ai 
godoeiro, A. grandisó o fato deste inseto sobreviver na entres-
safra, na forma adulta, em diapausa, retornando a suas ativi-
dades com o aparecimento dos primeiros botões florais em cul-
turas do algodoeiro (BRAZZEL & NEWSON, 1959). 

Segundo BARBOSA ei cl. (1986) de cada 50 adultos que en-
tram em diapausa, espera-se uma população de 500.000 adultos 
no fim da próxima safra e a sobrevivência de apenas 0,05% no 
final da safra é suficiente para criar infestações pesadas por 
ocasião do aparecimento dos primeiros botões florais. 

A importância da população de adultos que sobrevivem em 
diapausa tem sido comprovada por diversos autores, sendo que 
a grande variação do comportamento destes adultos na entres-
safra influi na dinâmica populacional durante o período de 
cultivo do algodoeiro. (CURRY cl ai. 1980; WALKER & NILES, 1971, 
1977; MITCHELL et ai. 1973) 

As informações a respeito das condições fisiológicas dos 
adultos do bicudo que sobrevivem na entresafra, nas condições 
ecológicas do Brasil, ainda são escassas. 

BRAGA SOBRINHO & LUKEFAHR (1984) no Nordeste e CAMPANHO- 
LA & MARTIN (1987) em São Paulo registraram a ocorrência 	de 
adultos em diapausa. No entanto, RAMALHO & JESUS (1987) con-
cluíram que, no agreste da Paraíba, o bicudo passa o período 
de entressafra fisioloqicamnte ativo e constataram que as fô-
meas coletadas em armadilhas de feromõnio, copulavam, armaze-
navam esperma na espermateca e depositavam ovos. GABRIEL eI ai. 
(1991) durante as sofras de 1988 e 89, realizaram amostragens 
de cobertura do solo, em diferentes municípios do Estado de São 
Paulo, com o objetivo de conhecer o comportamento do bicudo e 
seu estado fisiológico. Concluíram que, nas regiões estuda-
das, a espécie A. grandis não permanece inativa e protegido na 
cobertura do solo, características dos adultos em diapausa. 

Independente da falta de informações a respeito das cori 
dições fisiológicos dos adultos de A. grandis após a colheita 
do algodão, não se tem dúvidas de que nas nossas condições es 
te inseto passa por uma fase de hibernação e/ou diapausa. CA-
PANHOLA cl ai. (1986) , nas primeiras observações realizadas no 
Brasil, a respeito do comportamento do A. grandis, coletaram um 
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um grande nümero de adultos, em armadilhas de feromônio, du-
rante todo o período da entressafra, indicando haver ativida-
de nos meses de inverno e observaram a alta capacidade de mo-
vimentação deste inseto no final da safra. Resultados compro-
vados pela expansão e ocorrência desta praga, em níveis de da-
nos econômicos, após esta safra, em diversos estados brasi-
leiros. 

O controle do bicudo em diapausa é reconhecido como uma 
tática eficiente há muitos anos. Antes do advento dos inseti-
cidas sintáticos este controle era baseado em práticas cultu-
rais (BRAZZEL, 1959). Após a descoberta de inseticidas efi-
cientes no controle do bicudo, as práticas culturais passaram 
a receber menos atenção. No entanto, a necessidade de reduzir 
a população de adultos do bicudo que sobrevivem na entressa-
fra, continuou sendo reconhecida como uma prática de controle 
necessária e, diversos trabalhos têm sido desenvolvidos uti-
lizando para este fim o controle químico. 

PARENCIA E EWING (1950) concluíram que o bicudo em dia-
pausa deve ser controlado quimicamente no início e no final do 
ciclo do algodoeiro. 

WALKER & HOPKINS (1956) descreveram a redução da popu-
lação de bicudos através de aplicações de inseticidas granu-
lados em locais apropriados para hibernação. 

Segundo BRAZZEL & NEWSON (1959) em regiões ds clima tem 
parado os bicudos em diapausa ocorrem em grande número, no cam-
po, desde o início da maturação do algodoeiro até a época da 
morte das plantas devido às geadas e que um período de três 
semanas ou mais é necessário para o bicudo alimentar-se e a-
cumular reservas de gordura suficientes para mantã-lo em dia-
pausa. Conseqtientemente qualquer inseticida ou medidas cultu-
rais que reduzem a população do bicudo e o suprimento de ali 
mento durante o período no qual a diapausa ocorre, poderá re-
duzir as populações de entressafra, conforme resultados obti-
dos por BRAZZEL (1959) 

Diversos trabalhos de controle químico, realizados após 
a constatação do bicudo no Brasil, têm comprovado que as maio-
res incidências de danos ocorrem no final do ciclo do algo- 
doeiro, conseqdência da pressão populacional do A. çjrandis 	e 
que, nesta fase, os produtos testados não mantêm a eficiência 
de controle. (BLEICIiER & !\LI4EIDA, 1988; BLEICHER et ai., 1991; 
CALCAGNOLOet ai., 1984; GABRIELet ai., 1990; RA4AL1O & JESUS, 
1986; RAMIRO & ALMEIDA, 1990) 

O presente trabalho teve como objetivo testar a eficiên 
cia de controle, com inseticidas, em culturas de algodão al-
tamente atacada pelo A. grandis. 
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MATERIAIS E MËTODOS 

O ensaio foi realizado no Sitio Aurora, munipio de Ara-
ras, SP, em área plantada com cultivar IAC-20, no mós de fe-
vereiro de 1990, ocasião em que o algodão encontrava-se com 
90 dias de desenvolvimento e com altas porcentagens de botões 
com danos ocasionados pelo bicudo. 

Foram testados os seguintes produtos e doses em g i.a./ 
ha: tralomethrin (TRALATE 36CE) a 10,8; 14,4 e 18; endosulfan 
(HOE 671/131) 700; endosulfan (THIODAN350CE) 700 e deltame-
thrin (DECIS 5OSC) a 10. 

O campo foi instalado obedecendo ao delineamento esta-
tístico de blocos ao acaso, com sete tratamentos e quatro re-
petições, ficando as parcelas constituídas de 10 linhas de 10 
metros e com carreadores de cinco metros, sem controle, entre 
blocos. 

As aplicações dos inseticidas e as avaliações foram rea 
lizadas em uma área útil das parcelas, de 6 linhas de 8 me-
tros. 

As avaliações foram feitas coletando-se ao acaso, na á-
rea útil, 25 botões por parcela (100/tratamento) examinando-
se no laboratório os danos ocasionados pelo bicudo. 

os inseticidas foram aplicados em uma única bateria de 
trõs pulverizações, realizadas em intervalos de 7 dias, com 
pulverizador costai de pressão constante. 

Foram realizadas quatro avaliações: antes do início 	da 
bateria, sete dias após a primeira aplicação, sete dias após 
a segunda e seis dias após o tármino das aplicações. 

Os dados obtidos foram analisados pelos testes de signi-
ficância F e Tukey, considerando-se as porcentagens de botões 
com danos ocasionados por postura e/ou alimentação do A. gran-
ds, sendo para este fim transformados em arc. sen x%. A efi-
ciôncia dos produtos foi calculada com os dados originais, pe 
la fórmula de HENDERSON & TILTON (1955). 

RESULTADOS E C0NCLUSES 

os resultados obtidos no ensaio, referentes as porcenta-
gens de danos ocasionados por A. grandés nos botões do alqodoci 
ro, os de eficiõncia dos inseticidas testados e o resumo da 
análise estatística encontram-se sumarizados no Quadro 1. De 
acordo com este quadro observa-se que por ocasião da instala-
ção do experimento a cultura encontrava-se com altas porcen-
tagens de botões com danos ocasionados por postura e/ou ali-
mentação do bicudo, conforme a coluna referente aos levanta-
mentos realizados antes das aplicações. Nesta ocasião a anã- 
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use estatística acusou diferenças significativas entre os 
tratamentos, isto á, a distribuição dos danos não era unifor-
me na área do ensaio. Sete dias após a primeira aplicação não 
se constataram diferenças estatísticas, no entanto registra-
ram-se porcentagens de eficiáncia iguais ou superiores a 70% 
nos tratamentos com deltamethrin (DECIS 50SC) e com tralome-
thrin (TRALATE 36CE) na dose de 14,4 g i.a./ha. 	As parcelas 
deste produto, na prá-contagem, encontravam-se com a maior 
porcentagem de botões com danos. Na avaliação realizada antes 
da terceira aplicação, sete dias após a segunda, a testemunha 
atingiu 93% de botões com danos, diferindo estatisticamente 
de todos os tratamentos, sendo que os mais eficientes foram: 
deltamethrin (DECIS 5OSC) eotral.omethrin (TRALATE 36CE) nas 
doses de 14,4 e lBg i.a./ha, com 94%, 70% e 76% de eficiáncia 
respectivamente. Nenhum dos tratamentos manteve a eficiáncia 
de controle por ocasião de altas porcentagens de danos, no en 
tanto a análise estatística acusou os efeitos dos produtos. No 
levantamento 	realizado seis dias após o tármino das aplica- 
ções, o endosulfan (HOE 671/131) foi o ónico tratamento seme-
lhante a testemunha, poráin, não diferiu dos demais com exce- 
ção do deltamethrin que apresentou apenas 47% de botões 	com 
danos do bicudo. 

Comparando-se as porcentagens de danos antes das aplica-
ções com as registradas no final do ensaio observa-se que o 
aumento de danos nas parcelas dos tratamentos foi em mádia 
trás vezes mais, enquanto que na testemunha registrou-se seis 
vezes mais botões com danos. ConseqOentemente os inseticidas 
foram eficientes na redução da população do bicudo. 
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QUADRO 1. Resumo dos resultados obtidos, no ensaio de eficincia de inseticidas, em cultura de algodão alta-
mente danificada pelo bicudo do algodoeiro, Anthonomus grandis Boheman, 1843. Araras/SP, 1990. 

Ingrediente ativo 	Antes da ap1icaço 	7 dias apcísa 12 	7 dias apsa 20 	6 dias apsa 30 

Nome comercial 	 aplicaçao 	 aplicaçoo 	 aplicaçao 

(Dose; gi.a./ha) 	(D 	 x 	%O 	x 	%E 	%D 	X 	 ZE 	%D 

Tralomethrin 28 34,39ab 18 27,1+1 43 60 53,17 64 81 66 85ab 48 

TRALATE 36C8 
(19,8 g La/ha) 

Iralomethrin 34 38,04a 6 17,74 84 60 53,18 b 70 74 62,59ab 61 

IRALATE 36CE) 
(14,4 g f.a./hs) 

Tralomethrfn 22 30,33ah 22 29,70 11 32 36,63 	cd 76 80 67,14mb 35 

TRALATE 36CE 
(18 g 1.a./ha) 

Endosulfae 18 27,85ab 9 20.49 55 47 45,56 be 56 64 55,79 Se 37 

1-IOE 671/131 
(700g i.a./ha) 

Endosulfan 18 27,72ab 11 22,40 46 47 45,57 bc 56 81 66,71ab 20 

TIIIODAN 350c8 
(700 g  

Deltmnethrin 15 25,81 b 5 16,52 70 21 79,50 	d 94 47 45,57 	c 44 

0ECIS SOSC 
(10 gi.a./ha) 

Testemunha 16 16,28 b 18 27,85 - 93 80,12a - 90 72,61+ - 

F 6,02** 2,13n.s. 39,44** 10,55 

d.m.s. 8,69 - 11,99 13,00 

C.V. 12% 31% 10% 

- Pjrcentagens de danos 	(dados real+) 

Mdias de botOes com danos. Dados transofrniadõs em are. sen %x 

= Porcentagens de efic1ncLe, calculadas pela frniula de HENIIERSON & T1LTON. 

/1 	Mdtas com a mesma letra no diferem s1gniF1ctvamente pelo teste de Tukey. 

co 

4 
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